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Resumo: Este estudo teve como objetivo ana-
lisar os impactos do uso excessivo das redes 
sociais na saúde mental de adolescentes do 
sexo feminino, considerando aspectos de gê-
nero, autoestima e imagem corporal. Para 
isso, foi realizada uma revisão bibliográfica 
narrativa, visando compreender como esse 
uso impacta na saúde mental e as estratégias 
adotadas pelas plataformas digitais para mi-
tigar os riscos. Constatou-se a presença de 
sintomas como ansiedade, depressão, insônia, 
baixa autoestima e insatisfação corporal. Dis-
cutem-se estratégias de enfrentamento, limi-
tações das plataformas, a necessidade de ações 
integradas e novos estudos.
Palavras-chave: adolescência, redes sociais, 
saúde mental, sexo feminino, meninas.

INTRODUÇÃO 
A adolescência é uma fase de intensas 

transformações físicas, emocionais, cogniti-
vas e sociais, marcada pela busca de identi-
dade, independência e pertencimento. Nesse 
período, as interações sociais desempenham 
papel central no desenvolvimento dos ado-
lescentes, e as redes sociais virtuais tornaram-
-se uma extensão desses processos. O uso de 
plataformas como Instagram, TikTok e outras 
está presente no cotidiano da maioria dos jo-
vens, sendo especialmente frequente entre 
adolescentes do sexo feminino, que utilizam 
esses espaços tanto para socialização quanto 
para autoexpressão 

Todavia, o uso excessivo das redes sociais 
tem sido associado a diversos prejuízos à saú-
de mental, como ansiedade, depressão, distúr-
bios do sono, baixa autoestima e insatisfação 
corporal (DE SOUZA SANTOS et al., 2024; 
LORENZON et al., 2021; VIEIRA et al., 2022). 
Tais impactos são ainda mais evidentes entre 
meninas (OLIVEIRA et al., 2022), uma vez 
que estão mais expostas a padrões estéticos 
irreais, à pressão por validação social — ex-
pressa, por exemplo, pelo número de curtidas 

— e à comparação constante com outras usu-
árias. A literatura aponta que a exposição pro-
longada a conteúdos visuais pode intensificar 
sentimentos de inadequação e influenciar ne-
gativamente a construção da autoimagem (DE 
SOUZA; RIBEIRO, 2022; DOS SANTOS; RO-
DRIGUES, 2023; LARA et al, 2022; LIRA et 
al., 2017; VIEIRA et al., 2022)

Em resposta às críticas crescentes sobre os 
efeitos psicológicos dessas dinâmicas, algu-
mas plataformas implementaram mudanças 
para tentar mitigar os danos. Um exemplo 
disso é a remoção da contagem pública de 
curtidas no Instagram, uma medida que bus-
ca reduzir a comparação social e a ansiedade 
por validação (ABJAUDE et al, 2020). No en-
tanto, ainda é necessário investigar a eficácia 
dessas iniciativas e compreender, de forma 
mais aprofundada, como o uso excessivo das 
redes afeta a saúde mental de adolescentes do 
sexo feminino.

Este artigo tem como objetivo analisar os 
impactos do uso exacerbado das redes sociais 
na saúde mental de meninas adolescentes, 
considerando aspectos de gênero, autoestima, 
imagem corporal e estratégias adotadas pelas 
plataformas digitais para mitigar os riscos en-
volvidos.

REFERENCIAL TEÓRICO
O uso das redes sociais por adolescentes 

tem se tornado um fenômeno amplamente 
estudado, especialmente em função dos seus 
efeitos na saúde mental de seus usuários. Hai-
dt (2024) em seu livro ‘A Geração Ansiosa” 
apresenta, através de seus estudos, como o au-
mento do uso de tecnologias de comunicação 
entre os anos de 2010 e 2015, principalmente 
de smartphones, impactou significativamente 
no declínio da saúde mental de adolescentes, 
sobretudo em meninas. 

Tal fenômeno, ao qual ele nomeou de 
“Grande Reconfiguração da Infância’, decor-
reu-se através da transferência da vida social, 
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real e palpável, para o uso de smartphones e o 
acesso contínuo de redes sociais, jogos onli-
ne, dentre outras atividades virtuais (HAIDT, 
2024). Em 2014, “quase um terço das adoles-
centes meninas passava mais de vinte horas 
por semana nas redes” (HAIDT, 2024, pág.73).

Ainda dentro cenário, diversos estudos 
têm demonstrado uma correlação expressi-
va entre o uso excessivo de redes sociais e o 
agravamento de sintomas psicológicos em 
adolescentes. Entre os principais efeitos ne-
gativos associados a essa prática, destacam-se 
quadros de depressão, ansiedade, baixa auto-
estima, medo, insônia, tristeza, solidão e iso-
lamento social (DE SOUZA SANTOS et al., 
2024; LORENZON et al., 2021; VIEIRA et al., 
2022). Esses sintomas não apenas comprome-
tem a saúde mental dos jovens, como também 
dificultam seu desempenho escolar, suas rela-
ções interpessoais e sua autonomia emocional 
(DE SOUZA SANTOS et al., 2024; LOREN-
ZON et al., 2021).

A gravidade desses efeitos é ainda mais 
acentuada no público feminino. Estudos 
apontam que a prevalência do vício em inter-
net e celulares é consideravelmente maior en-
tre meninas, atingindo 48%, em comparação 
a 24% entre os meninos (DE SOUZA SAN-
TOS et al, 2024). Outro estudo realizado por 
Vieira et al (2022) com estudantes de ensino 
médio do sul do Brasil, demonstrou que o uso 
excessivo de redes sociais possuía uma maior 
predominância em meninas, apresentando 
quase o dobro de probabilidade de uso exces-
sivo de redes sociais quando comparado aos 
meninos. Além disso, adolescentes do sexo fe-
minino demonstram maior risco de desenvol-
ver sintomas de depressão, ansiedade, tristeza, 
medo e angústia relacionados ao uso das redes 
sociais (DA SILVA et al, 2023).

Ademais, nota-se que um dos maiores im-
pactos do uso excessivo de redes sociais entre 
meninas adolescentes está diretamente rela-
cionado à efeitos negativos na autoestima e 

da autoimagem (DE SOUZA; RIBEIRO, 2022; 
DOS SANTOS; RODRIGUES, 2023; LARA 
et al, 2022; LIRA et al., 2017; VIEIRA et al., 
2022). Segundo Lorenzon et al. (2022), a ado-
lescência é um período de intensas transfor-
mações físicas, emocionais e sociais, tornando 
as adolescentes particularmente vulneráveis 
às influências externas, sendo as redes sociais 
um dos principais vetores dessa pressão.

 A exposição constante a padrões estéticos 
idealizados, somada à busca por validação nas 
interações digitais, tem contribuído significa-
tivamente para o aumento de sentimentos de 
inadequação, insegurança e insatisfação com 
a autoimagem (DE SOUZA; RIBEIRO, 2022; 
DOS SANTOS; RODRIGUES, 2023; LARA 
et al, 2022; LIRA et al., 2017; VIEIRA et al., 
2022). Nesse contexto, um estudo que busca-
va compreender as relações entre a influência 
das mídias e o uso de redes sociais na imagem 
corporal de meninas adolescentes estudantes 
de uma escola pública e de uma organização 
não governamental da capital e do interior 
de São Paulo, constatou que mais de 80% das 
adolescentes apresentavam insatisfação cor-
poral (LIRA et al, 2017). De Souza e Ribeiro 
(2022) apontam como as mídias digitais, es-
pecialmente as redes sociais, têm exercido 
um papel determinante na forma como ado-
lescentes constroem e percebem a própria 
autoimagem. Através de conteúdos altamen-
te editados e cuidadosamente selecionados, 
influenciadoras digitais promovem padrões 
estéticos e estilos de vida idealizados que, ao 
serem amplamente divulgados, tornam-se re-
ferências para muitas adolescentes (DE SOU-
ZA; RIBEIRO, 2022; LARA et al, 2022).

Esse cenário favorece um ambiente cons-
tante de comparação social, no qual as jo-
vens tendem a medir seu valor com base em 
aparências e experiências alheias. Em outra 
pesquisa com meninas do ensino médio bra-
sileiro, Lara, Francatto e Da Silva Avíncola 
(2022), constataram que 90% das adolescentes 
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costumam a se comparar com outras garotas, 
sendo a maioria delas influenciadoras digitais 
(59,2%).

Esse ciclo contínuo de comparação e busca 
por aceitação digital tem consequências pro-
fundas para a saúde mental das adolescentes. 
A exposição frequente a padrões inalcançá-
veis de beleza e estilo de vida pode desenca-
dear sentimentos persistentes de frustração, 
tristeza e inferioridade. Estudos apontam 
que essa insatisfação com a autoimagem está 
fortemente associada ao desenvolvimento de 
quadros de depressão, ansiedade, distúrbios 
alimentares e isolamento social, contribuindo 
para um afastamento da aceitação do corpo 
real e para o aumento de distúrbios emocio-
nais e comportamentais. (LARA et al, 2022; 
LIRA et al, 2017; LORENZON et al, 2021).

Diante desse panorama, é fundamental 
compreender o uso das redes sociais pelas 
adolescentes não apenas como um comporta-
mento individual, mas como um reflexo das 
dinâmicas sociais mais amplas que estruturam 
a vivência feminina em uma sociedade patriar-
cal. Nesse contexto, a internet torna-se um es-
paço de reprodução de normas de gênero, ao 
qual padrões estéticos idealizados são constan-
temente reforçados, associando o valor da mu-
lher à sua aparência física (LIRA et al., 2017).

As mídias digitais, especialmente por meio 
das redes sociais, exercem um papel central 
na construção da imagem corporal das meni-
nas, influenciando diretamente sua percepção 
sobre si mesmas. Barros (2019) destaca que a 
constante exposição a conteúdos que exaltam 
corpos idealizados pode impactar diversos 
aspectos da identidade feminina, provocando 
alterações na forma de vestir, falar, alimentar-
-se e se comportar socialmente, resultando 
em perda de autonomia e da autenticidade 
identitária.

Essa influência se intensifica durante a 
adolescência, período de vulnerabilidade psí-
quica e emocional, no qual as transformações 

físicas e hormonais tornam as jovens ainda 
mais suscetíveis às exigências externas. De 
acordo com Silva e Ramos (2020), é justamen-
te nesse momento que se consolidam muitas 
das inseguranças relacionadas à aparência e 
à aceitação social, frequentemente alimenta-
das por interações digitais que valorizam um 
padrão de beleza excludente. Assim, a pressão 
estética exercida pelas redes sociais insere-se 
em um sistema maior de opressões de gêne-
ro, afetando de maneira desproporcional as 
adolescentes (DE SOUZA; RIBEIRO, 2022; 
LARA et al, 2022).

Todavia, apesar dos inúmeros impactos ne-
gativos associados ao uso excessivo das redes 
sociais, principalmente entre adolescentes do 
sexo feminino, é importante destacar que al-
gumas plataformas têm adotado estratégias na 
tentativa de minimizar esses efeitos. O Insta-
gram, por exemplo, passou a ocultar o núme-
ro de curtidas nas publicações com o intuito 
de reduzir a competitividade e a comparação 
social entre os usuários. Além disso, ao buscar 
por termos como “ansiedade” ou “depressão”, 
o aplicativo disponibiliza mensagens de apoio 
com links para serviços especializados de aju-
da emocional. O Facebook, por sua vez, tem 
investido em campanhas de conscientização 
contra a disseminação de desinformação e 
conteúdo sensível (ABJAUDE et al, 2020).

Embora essas ações representem avanços, 
elas ainda são insuficientes frente à comple-
xidade dos danos provocados pelo ambiente 
digital em diversos aspectos que englobam 
a saúde mental das adolescentes. Nesse sen-
tido, torna-se essencial que a prevenção e o 
enfrentamento desse problema envolvam não 
apenas as próprias adolescentes, mas também 
seus pais, educadores e profissionais da saú-
de. Os jovens devem ser orientados, por meio 
de programas educativos e acompanhamento 
psicológico, a fim de desenvolver um uso mais 
consciente e crítico das redes sociais. Da mes-
ma forma, pais e responsáveis precisam ser 
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informados sobre os riscos do uso excessivo 
das tecnologias e incentivados a estabelecer li-
mites e supervisionar o tempo de exposição às 
telas (DE SOUZA SANTOS et al, 2024; LARA 
et al, 2022)

Educadores e cuidadores também desem-
penham um papel fundamental nesse pro-
cesso, ao promoverem espaços de escuta, 
acolhimento e atividades que estimulem o de-
senvolvimento cognitivo, emocional e social 
de forma equilibrada (DE SOUZA SANTOS 
et al, 2024). Assim, diante do uso excessivo 
das redes sociais por meninas adolescentes, 
torna-se fundamental reconhecer os impac-
tos negativos que essa exposição contínua 
pode gerar, especialmente no que diz respei-
to à autoestima, à saúde mental e à percepção 
do próprio corpo. É imprescindível, portanto, 
promover uma abordagem integrada e multi-
disciplinar que incentive uma educação críti-
ca sobre os padrões estéticos veiculados on-
line, bem como a construção de uma cultura 
digital mais saudável, acolhedora e inclusiva

METODOLOGIA
A presente pesquisa trata-se de uma re-

visão bibliográfica narrativa, de abordagem 
qualitativa, cujo objetivo foi analisar produ-
ções acadêmicas e fontes diversas que abor-
dassem questões sobre os impactos do uso 
excessivo das redes sociais na saúde mental 
de adolescentes do sexo feminino. A revisão 
narrativa descreve amplamente o desenvolvi-
mento de algum assunto, de modo rápido e 
não sistemático, proporcionando uma rápida 
atualização sobre a temática (CANUTO; DE 
OLIVEIRA, 2020).

Foram pesquisados artigos científicos pu-
blicados entre 2017 e 2024 nas bases de dados 
Google Acadêmico e Scielo, utilizando como 
descritores os termos: “adolescência”, “saú-
de mental”, “redes sociais”, “sexo feminino” e 
“meninas”. Ao todo, foram identificados e in-
cluídos 24 estudos que discutissem os impac-

tos das redes sociais na saúde mental de me-
ninas adolescentes. Entre esses, observou-se a 
presença de diferentes abordagens metodoló-
gicas no campo da revisão bibliográfica, como 
a revisão integrativa e a revisão narrativa, o 
que enriqueceu a diversidade de perspectivas 
e favoreceu uma compreensão mais ampla do 
fenômeno investigado. Também foram incluí-
dos livros e reportagens que exploram a temá-
tica sob diferentes pontos de vista.

A escolha do método qualitativo justifica-
-se pela intenção de compreender os signifi-
cados atribuídos ao fenômeno em questão, 
assim como refletir criticamente sobre as pos-
síveis estratégias adotadas pelas próprias pla-
taformas digitais para mitigar danos à saúde 
mental desse público. A análise dos materiais 
foi feita com base na relevância temática, atu-
alidade e contribuição para o aprofundamen-
to da discussão proposta.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Torna-se cada vez mais evidente que o uso 

excessivo das redes sociais está diretamente 
associado a uma série de malefícios à saúde 
mental dos adolescentes, especialmente en-
tre meninas. Estudos recentes revelam que 
essa prática pode intensificar sentimentos de 
ansiedade, depressão, baixa autoestima, iso-
lamento social e, principalmente, insatisfação 
com a própria imagem (DE SOUZA SANTOS 
et al., 2024; DOS SANTOS; RODRIGUES, 
2023; LORENZON et al., 2021; MATOS; 
GODINHO, 2024; VIEIRA et al., 2022). Essa 
vulnerabilidade se agrava no caso das ado-
lescentes, que estão mais expostas a padrões 
estéticos idealizados e à busca por validação 
digital, reforçando um ciclo de comparação e 
frustração.

 Tal cenário torna ainda mais preocupante 
quando se é considerado que a adolescência 
é uma fase delicada do desenvolvimento hu-
mano, marcada por transformações físicas, 
emocionais e sociais profundas. De acordo 
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com Camargo e Souza (2024), a construção 
da autoimagem nesse período envolve fatores 
biológicos e socioculturais, sendo fortemente 
influenciada pelas interações sociais e pelas 
mensagens transmitidas pela mídia. Nesse 
contexto, a comparação com os pares torna-
-se um elemento frequente, o que pode gerar 
insatisfação corporal e problemas emocionais 
(CAMARGO; SOUZA, 2024).

Deste modo, a adolescência é uma fase 
especialmente sensível às influências exter-
nas e o contato constante com imagens ide-
alizadas nas redes sociais contribui para uma 
percepção distorcida do corpo, alimentando 
inseguranças, comportamentos obsessivos e 
transtornos alimentares (CAMARGO; SOU-
ZA, 2024). Diante dessas circunstâncias, é 
fundamental compreender os efeitos das re-
des sociais como parte de uma dinâmica mais 
ampla, que afeta de forma desproporcional 
meninas adolescentes em um momento críti-
co de formação identitária.

As meninas, em especial, demonstram 
uma maior propensão a desenvolver questões 
relacionadas à baixa autoestima e distorção 
da autoimagem, resultado direto de constru-
ções sociais profundamente enraizadas que 
associam o valor feminino à aparência física. 
Historicamente, o corpo da mulher tem sido 
visto como um ideal de beleza a ser alcançado 
— um símbolo de perfeição, beleza, imorta-
lidade e sensualidade, em que ter um corpo 
considerado bonito muitas vezes é associado 
ao sucesso pessoal das mulheres (CAMPOS; 
FARIA; SARTORI, 2020). 

Essa lógica, alimentada pela indústria da 
beleza e reforçada pelas redes sociais, atribui 
ao corpo feminino uma dimensão pública, 
como se a sua validação social fosse um pré-
-requisito para o reconhecimento de outras 
qualidades (GURGEL, 2019).  Naomi Wolf 
(1992) denominou esse mecanismo de “ciclo 
de ódio a si mesmas”, processo pelo qual a in-
satisfação é continuamente cultivada e explo-

rada como forma de controle e consumo. Tal 
dinâmica se intensifica com o uso das redes 
sociais, em especial o Instagram, em que pa-
drões estéticos inatingíveis são amplamente 
promovidos e normalizados (CAMPOS; FA-
RIA; SARTORI, 2020).

A constante comparação com influencia-
doras digitais, a exposição a imagens ideali-
zadas e o incentivo à “vida perfeita” tornam-
-se gatilhos frequentes para sentimentos de 
inadequação, tristeza e insegurança, afetan-
do principalmente as adolescentes do sexo 
feminino (DOS SANTOS; RODRIGUES, 
2023; LARA et al., 2022). Como aponta San-
tos (2025), essa pressão sobre as mulheres é 
exercida desde a infância e tende a se agravar 
com a chegada da adolescência, quando o de-
senvolvimento identitário está em curso e os 
conteúdos digitais são absorvidos com ainda 
mais intensidade. Nessa fase, o consumo de 
informações estéticas veiculadas pelas redes 
sociais influencia diretamente as decisões 
alimentares, comportamentais e até mesmo 
emocionais das jovens, impactando conside-
ravelmente na saúde mental das adolescentes 
(LARA et al, 2022). 

Deste modo, perante esse panorama pre-
ocupante, no qual adolescentes — sobretudo 
meninas — são expostas a constantes pressões 
estéticas e impactos emocionais agravados 
pelo uso das redes sociais, torna-se pertinente 
questionar: o que têm feito essas plataformas 
para minimizar tais danos? Ainda que os ma-
lefícios estejam amplamente documentados, 
algumas iniciativas têm sido adotadas por 
empresas com o objetivo de atenuar os efeitos 
negativos sobre a saúde mental de seus usuá-
rios. O Instagram, por exemplo, implementou 
uma medida em 2019: ocultar a contagem de 
“likes” nas postagens dos usuários, de modo 
que apenas o autor do conteúdo possa visu-
alizar o número de curtidas. Essa ação teve 
como objetivo reduzir a comparação social e a 
busca por validação digital, promovendo uma 
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experiência menos competitiva e mais saudá-
vel (CAMPOS; FARIA; SARTORI, 2020; SO-
RIANO, 2019). Embora a medida não elimine 
os padrões estéticos e a cultura da performan-
ce amplamente disseminados na plataforma, 
representa um esforço inicial para reorientar 
o foco dos usuários para o conteúdo em si, e 
não para sua aceitação social quantitativa.

Além disso, o Instagram passou a exibir 
mensagens de apoio sempre que o usuário bus-
ca por termos como “ansiedade” ou “depres-
são”, encaminhando-o para redes de suporte 
emocional gratuito e sigiloso. Já o Facebook, 
por sua vez, vem promovendo campanhas de 
conscientização voltadas à prevenção do com-
partilhamento de fake news e de conteúdos 
sensíveis, reforçando seu compromisso com o 
bem-estar psicológico de seus usuários (AB-
JAUDE et al., 2020). 

Contudo, é importante observar que tais 
iniciativas, embora válidas, ainda são insufi-
cientes diante da complexidade dos danos já 
provocados por anos de exposição a um am-
biente digital marcado por padrões inalcançá-
veis e comparações constantes.

Nesse sentido, torna-se essencial que a pre-
venção e o enfrentamento desse problema en-
volvam não apenas as próprias adolescentes, 
mas também seus pais, educadores e profissio-
nais da saúde. Os pais desempenham um pa-
pel crucial nesse processo, sendo responsáveis 
por estabelecer limites, supervisionar o tempo 
de exposição às telas e participar ativamente 
da vida digital dos filhos (HAIDT, 2024). A 
psicoeducação familiar, conforme destacado 
por Sales, Da Costa e Gai (2021), é essencial 
para que pais compreendam os riscos do uso 
intensivo da internet e promovam um uso 
mais consciente e equilibrado. Contudo, mui-
tas vezes, os próprios responsáveis enfrentam 
dificuldades relacionadas à dependência digi-
tal, o que compromete a eficácia do controle 
parental (PORTUGAL; DE SOUZA, 2020).

Além disso, a escola deve ser um espaço de 

acolhimento, conscientização e construção de 
uma cultura digital mais saudável. Conforme 
Silva e Andrade (2019), um ambiente escolar 
que valoriza a diversidade corporal e oferece 
programas educativos voltados à autoaceita-
ção tem um papel protetor importante no de-
senvolvimento de uma autoimagem positiva. 
A restrição do uso de celulares no ambiente 
escolar, bem como a promoção de ativida-
des que estimulem o desenvolvimento cog-
nitivo, emocional e social, podem contribuir 
para a saúde mental dos adolescentes (HAI-
DT, 2024). Já as próprias adolescentes devem 
ser incentivadas a buscar apoio psicológico, 
quando necessário, para lidar com as insegu-
ranças e pressões estéticas amplificadas pelas 
redes. O psicólogo, nesse contexto, atua tanto 
na identificação dos padrões de uso nocivos 
quanto na promoção de estratégias de pre-
venção, autorregulação emocional e fortaleci-
mento dos vínculos familiares e sociais offline 
(MATOS; GODINHO, 2024; FREITAS et al., 
2021).

Por fim, destaca-se a necessidade de uma 
atuação conjunta entre escola, família e pro-
fissionais da saúde para promover uma educa-
ção digital crítica e uma cultura de bem-estar. 
Como sugere Haidt (2024), políticas públicas 
também devem ser implementadas para pro-
teger os jovens usuários, como o estabeleci-
mento de uma idade mínima de 16 anos para 
o uso pleno de redes sociais — idade na qual 
adolescentes já passaram pelo período mais 
sensível quanto aos danos ocasionados pelas 
redes sociais (entre 11 e 13 anos para meni-
nas). Diante do cenário atual, é imprescindí-
vel desenvolver estratégias que transcendam 
a atuação das plataformas digitais e envolvam 
todos os agentes formadores da adolescência, 
a fim de construir um ambiente mais seguro, 
acolhedor e saudável para o desenvolvimento 
das meninas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Torna-se evidente, a partir deste estudo, 

que o uso excessivo de redes sociais impacta 
negativamente na saúde mental de adoles-
centes do sexo feminino, sobretudo no que 
se refere à autoestima e à autoimagem. As es-
pecificidades do desenvolvimento adolescen-
te, aliadas a fatores socioculturais de gênero, 
tornam as meninas especialmente vulneráveis 
aos padrões estéticos idealizados e à constante 
busca por validação digital, elevando o risco 
de sintomas como depressão, ansiedade, tris-
teza, medo e angústia.

No entanto, embora algumas plataformas 
digitais tenham implementado estratégias 
para mitigar tais efeitos — como a ocultação 
de curtidas e o direcionamento para serviços 
de apoio psicológico — essas medidas ainda 
se mostram insuficientes frente à complexi-

dade e à profundidade dos danos envolvidos. 
Assim, destaca-se a necessidade de ações mais 
amplas e articuladas, que envolvam não ape-
nas as adolescentes, mas também a escola, a 
família, os profissionais de saúde e a imple-
mentação de políticas públicas. Uma aborda-
gem intersetorial é essencial para promover o 
uso consciente das redes sociais, bem como 
fortalecer a saúde emocional e a autoestima 
das jovens.

Ademais, esta pesquisa evidenciou a carên-
cia de estudos voltados ao desenvolvimento 
de estratégias de enfrentamento por meio das 
próprias redes sociais. Tal lacuna aponta para 
a importância de investigações futuras que ex-
plorem como esses espaços digitais podem ser 
ressignificados como ferramentas de apoio, 
conscientização e promoção de bem-estar 
para o público adolescente feminino.
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